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A fim de retribuir parte de tudo que a Gloriosa acrescentou à minha vida nesses quase 4 anos de morada,

nasce o desejo de compor o Centro Acadêmico ‘’Luiz de Queiroz’’.

A ESALQ me presenteou com muito mais do que uma oportunidade de formação acadêmica. Dentre as

inúmeras experiências já vividas trouxe: vivência e aprendizado com excelentes docentes, funcionários,

alunos e ex-alunos; capacidade de maior organização e proatividade; amplo senso crítico; amigos de vida

toda; lições de convivência, respeito e união; e a possibilidade de partilhar tudo isso e muito mais, amparada

por uma segunda família: República Trem Q Pula.

A ESALQ me envolveu com seu encanto, me fez filha DE ‘’Luiz de Queiroz’’, e me faz sentir parte desse

sentimento incrível e único de ser esalqueana! Sentimento que paira sobre esse lugar e no coração de todos

que por aqui já passaram. Que é capaz de ser alimentado não importam os anos, a distância ou as

circunstâncias.

E é assim, apesar da louca rotina da vida esalqueana, que senti o desejo de fazer mais por essa Escola e

todos seus alunos(as). Missão essa que, por sorte ou destino, me fez cruzar com pessoas que me motivaram,

acreditaram, aconselharam, criticaram, opinaram e continuam a me ensinar a difícil, mas recompensadora

tarefa da representatividade. O agradecimento especial dedico aos membros dessa gestão, Gestão

Convergente, a qual tanto me orgulho de fazer parte.

‘’Ao cantarmos as nossas conquistas, numa vida de intenso labor, outra coisa não temos em vista que pagar-

te um tributo de amor...’’

Knja

Presidente do CALQ
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Longa vida a “O Arado”!

Isabel Villalobos¹  

É uma alegria muito grande participar deste renascimento do jornal

acadêmico “O Arado”, do qual fui colaboradora e revisora nos anos

70. Pensei em muitos temas que poderia desenvolver aqui, mas o

tema que anda palpitando em todas as mentes e todas as mídias,

neste momento da história do Brasil, acabou se impondo: política,

claro!

O adjetivo liberal possui diferentes significados em diferentes culturas

e em diferentes momentos históricos. Hoje, ser liberal nos Estados

Unidos significa ser de esquerda, enquanto no Brasil significa ser de

direita. Estes significados, por sua vez, são atribuídos conforme a

intenção dos grupos que os atribuem, seja esta intenção denegrir ou

valorizar o termo.

Os significados dos termos direita e esquerda começam a ser

constituídos a partir das posições políticas dos principais grupos

formados durante os quatro primeiros anos da Revolução Francesa. A

identidade de cada grupo começa a se estabelecer a partir de uma

geografia do recinto de reuniões da Assembleia Nacional Constituinte:

os deputados mais combativos começam a ser denominados

Montagnards (montanheses) por ocuparem os assentos mais elevados

situados à esquerda, rejeitando os assentos elevados à direita por

serem aqueles inicialmente ocupados pelos aristocratas. Os

deputados mais ponderados sentam-se nos assentos intermediários,

enquanto os demais se sentam nos lugares situados no plano,

constituindo um peso que ora fará a balança das decisões pender para

Girondinos, ora para Montagnards. Esta geografia determinará a

conotação política dos termos direita e esquerda pelos séculos

vindouros. Não é fácil atribuir uma identidade ideológica ao grupo dos

Girondinos, uma vez que formavam um grupo de pouca unidade e

cujos votos na Assembleia e na Convenção flutuaram ao sabor das

circunstâncias. Caracterizaram-se pela oposição aos Montagnards

numa luta pelo poder dentro da Convenção e pelos votos em algumas

ocasiões, como o voto contrário à condenação do rei à morte e

favorável à condenação de Marat, embora nem todos votassem da

mesma maneira. A ideia mais unificadora dos membros do grupo foi a

de que era preciso encerrar a revolução, ideia que os inspirará a partir

de agosto de 1792. Na impossibilidade de se alcançar, ao mesmo

tempo, a liberdade e a igualdade, os Girondinos são considerados os

defensores da liberdade, enquanto os Montagnards os da igualdade .

Talvez esta seja até hoje a diferença fundamental entre liberais e

adeptos da esquerda. Para os liberais, o mais importante valor é a

liberdade: de credo religioso, de ideias, de expressão, de

representatividade política, de empreender. Já para a esquerda,

historicamente, todos os meios se justificam quando se tem como fim

a busca da igualdade. Quanto à direita, não sei se é possível defini-la

ideologicamente, ou se congrega apenas grupos interessados em

salvaguardar seus próprios interesses em situações de desigualdade.

Filha de professores de filosofia, criada com leite de filosofia liberal,

em 1976 cheguei à ESALQ com aquele sentimento que muitos de

vocês experimentaram ao passar no vestibular da sua 1ª opção, e que

só no ano seguinte seria traduzido pela canção do Queen: “we are the

champions!”. A turma que entrou na ESALQ em 1976 beneficiara-se

de uma mudança na forma do exame vestibular determinada pelo

Conselho Universitário da USP em meados de 1975: a introdução da

redação, depois de vários anos em que as provas constavam apenas

de questões de múltipla escolha. Esta forma influenciara muitos

cursinhos pré-vestibulares e escolas de elite, que durante anos

deixaram de lado as questões escritas para treinar seus alunos apenas

no modelo de prova usado nos exames para admissão às

universidades mais disputadas do país.

Desta forma, o vestibular daquele ano selecionou jovens que já

tinham o hábito da leitura e uma qualidade de escrita que

ultrapassava as habilidades adquiridas na solução de questões de

múltipla escolha. Com o sentimento de vitória, com as armas da

escrita, com algumas ideias maduras na cabeça, mas com a

ingenuidade própria dos 18 anos, eu e outros colegas nos lançamos

em muitas das atividades proporcionadas pela vida acadêmica:

esportes, festas, responsabilidades de república, política de centro

acadêmico (aulas e estudo também, que afinal ninguém é de ferro).

Eram tempos de ditadura militar e apenas dois partidos políticos

tinham existência oficial e legal. Foi neste contexto que “O Arado”

me ensinou as primeiras lições de política.

Um dos primeiros artigos que escrevi para o jornal criticava, se não

me falha a memória, a estratégia da esquerda de contestar tudo o

tempo todo. Embora na época desejasse então, como a maioria dos

colegas liberais, que a ditadura fosse substituída por uma real

democracia, achava que, enquanto estudantes, nossas

reivindicações deveriam ser concentradas nos temas que eram

realmente importantes para nós, para nossa vida e formação

acadêmica. O meu artigo foi criticado de maneira tão feroz no

número seguinte do jornal que me deixou desconsertada. O que nós

não sabíamos era que, enquanto nos expúnhamos com nossas

próprias ideias e meios, os colegas de esquerda já tinham sido

cooptados e eram instruídos por partidos clandestinos que tinham

objetivos muito precisos de tomada de poder, bem como estratégias

elaboradas de calar lideranças nascentes que pudessem ameaçar o

seu projeto. Lembro que houve um momento em que eu e uma

colega, com quem às vezes eu escrevia em parceria, chegamos a nos

sentir fisicamente ameaçadas. Tínhamos ido assistir a um jogo no

estádio do XV de Novembro. Depois que o jogo acabou, e a plateia

se esvaziou, fomos subitamente cercadas por um grupo de colegas

de esquerda que nos interpelou sobre o conteúdo de algo que

tínhamos escrito. A lição que me ficou foi de que, quando se luta

por ideias contra pessoas que lutam por poder, a luta é muito

desigual.

Desejo ao Arado uma longa vida e que se constitua num campo de

aprendizado para todos, escritores e leitores, e que os debates

sejam consistentes e de bom nível, em torno de ideias de que o país

tanto precisa. O momento no qual ele renasce não é muito

auspicioso, quando temos o país dividido por discursos calcados em

ideologias pretensamente salvadoras, tanto à esquerda quanto à

direita. Mas afinal, todo nascimento (ou, no caso, renascimento)

marca o início de uma aventura!

1. Isabel Villalobos (Belzinha) é engenheira agrônoma formada na 
ESALQ em 1979, mestre em Ecologia pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia e doutora em filosofia e educação pela 

Faculdade de Educação da USP, ex-moradora da república BAO.
2. FURET, F. e OZOUF, M. (org.). Dictionnaire critique de la 

révolution française. Flammarion, 1988
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. 115 anos da AAALQ

Fundada em 1903, a Associação Atlética Acadêmica "Luiz de Queiroz" está há 115 anos representando os alunos da ESALQ/USP, sendo a mais

antiga das atléticas universitárias do Brasil, e muito bem-conceituada em todo o território nacional.

Desde sua fundação, é responsável por representar, fomentar e difundir a prática do esporte entre alunos da universidade, proporcionando-lhes

os meios necessários, promovendo competições e intercâmbio com entidades congêneres do estado, bem como colaborar para o

desenvolvimento do esporte universitário e comunitário.

"São 115 anos da AAALQ, os quais fizeram parte as mais variadas gerações, que presenciaram desde momentos simples até os grandes desafios

que de alguma forma transformam todos e deixaram histórias incríveis para somar a tantas outras dentro da Gloriosa! Histórias de união,

fortalecimento de amizades, garra e dedicação, das mais variadas e imagináveis, sendo como atleta, torcedor ou administrador!

Como perfeitos e orgulhosos esalqueanos, sempre levamos seu símbolo para os lugares mais distantes, o A Encarnado, que até hoje é símbolo

que mais nos representa como ESALQ! Muito obrigado atlética pela sua linda história a qual tivemos a honra de participar."

Alessandro Yuiti – Presidente da AAALQ 2002/2003

Atividades da semana de 115 anos da Associação 

Atlética Acadêmica “Luiz de Queiroz” – AAALQ

Na semana do dia 17 ao dia 23 de Setembro, a AAALQ promoveu

diversas atividades em comemoração aos seus 115 anos de muitas

glórias e tradição desde sua criação, sendo a primeira atlética

universitária do Brasil.

Durante a semana foram realizadas diversas atividades como amistosos

com outras atléticas, sendo na quarta-feira (19) contra a UFSCar, e

ainda um jogo amistoso a ser realizado no estádio Barão de Serra Negra,

contra o time sub-20 do XV de Novembro de Piracicaba, o nosso amado

XV, na última terça (25).

Na Quinta (20), houve uma cerimônia em comemoração aos 115 anos,

contendo uma série de palestras sobre o esporte e a universidade,

envolvendo temas como a inclusão social através esporte, o

empreendedorismo por trás da Atlética, a diversidade na universidade e

o papel da atlética e ainda uma palestra sobre a vida da Engenharia

Florestal, formada na ESALQ que alcançou o sucesso acadêmico e no

esporte, chegando na seleção brasileira de Basquete. Depois disso foi

entregue um Prêmio em homenagem às entidades e personalidades

que contribuíram durante toda a história da Atlética, inclusive o CALQ

teve sua contribuição reconhecida ao receber também a homenagem.

Para finalizar houve uma pedalada solidária e sustentável no domingo,

junto com a semana da mobilidade “Luiz de Queiroz”. Os participantes

conheceram os pontos turísticos da cidade de Piracicaba e levaram o

nome da AAALQ nas ruas da cidade.

O CALQ se sente extremamente honrado de ser reconhecido e ter

feito parte da história grandiosa da nossa Atlética e espera que a

parceria seja mantida por toda a história da ESALQ, realizando mais

projetos em prol de todos os ESALQueanos, como o projeto do Sócio

LQ.

À esquerda: Ma(k)² representante da AAALQ e também tesoureira do CALQ,
premiando o Diretor Assistencial do CALQ, Mi-z-ravi , na cerimônia de
comemoração dos 115 anos. À direita: Prêmio entregue pela AAALQ ao CALQ.
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Atuais membros:

.

Conselho de Repúblicas ESALQ/USP
“República, A Escola da Vida!“

O Conselho de Repúblicas, criado em 1993, tem como objetivo 
representar as repúblicas perante a ESALQ-USP, e também 
proporcionar uma amizade saudável entre os ingressantes, alunos 
e ex-alunos da Gloriosa Escola Superior de Agricultura “Luiz de 
Queiroz”. 

Visando sempre a boa relação entre as repúblicas, e o respeito 
com a cidade de Piracicaba e seus moradores.

As repúblicas participam de atividades desenvolvidas pelo 
Conselho de Repúblicas, como por exemplo, o Inter-reps (jogos 
entre repúblicas), almoços no Centro de Vivência, atividades 
voluntárias e muitas outras.

Presidente: Klmô
Vice presidente: Çismo
1° secretária: Bela Giu
2° secretário: Zum 
1° tesoureiro: Kgbrina
2° tesoureiro: B-cil
Colaboradores: Meteróla,  Kuazimute, Goiu, Ualkofi, Ãcora, 
Sé forti e 3-veiz

Atuais membros do Conselho de Repúblicas ESALQ/USP

Grupo PACES e CALQ realizam a doação de batatas à 
instituições de caridade de Piracicaba/SP

O Grupo Paces, juntamente ao CALQ, realizaram a doação de 300 kg de 
batatas, produzidas pela equipe do PACES, à duas instituições de 
caridade de Piracicaba/SP.

As instituições beneficiadas foram: Centro de Reabilitação de 
Piracicaba, que executa ensino especial e terapêutico para 
aproximadamente 400 assistidos;  e a Associação Aliança de 
Misericórdia, que presta apoio material e espiritual a quase 100 
homens, ex-moradores de rua e/ou idosos em situação de abandono.

Para saber mais sobre o nobre trabalho dessas instituições, acesse:

- Centro de Reabilitação de Piracicaba:

https://www.crp.org.br/site/

- Associação Aliança de Misericórdia  de Piracicaba
https://misericordia.com.br/ Os membros do grupo PACES, 51 e Ximê, na entrega do 

donativo ao Centro de Reabilitação de Piracicaba/SP.

https://www.crp.org.br/site/
https://misericordia.com.br/
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Qual a história da Agricultura de Precisão na 
ESALQ?

As primeiras atividades no Brasil surgiram em meados da década
de 1990, devido em sua maior parte à importação de
equipamentos, como colhedoras de grãos com monitores de
produtividade. Porém, não haviam maquinários para aplicação de
insumos em taxa variável, passando a ser praticado no final da
década, novamente com a importação de equipamentos. Mas, no
início dos anos 2000, surgiram as primeiras máquinas brasileiras
aplicadoras em taxa variável de granulados, equipados com
controladores importados e só mais tarde controladores
nacionais.
Já no meio acadêmico, a comunidade passou a realizar eventos,
sendo que em 1996, na nossa gloriosa ESALQ/USP, foi organizado
o primeiro simpósio sobre AP e a UFV no âmbito internacional
(SIAP) em 2000. Novamente pioneira no meio acadêmico em AP,
a ESALQ/USP sediou o primeiro Congresso Brasileiro de
Agricultura de Precisão (ConBAP), que juntou forças em seguida
com o SIAP culminando na criação da Comissão Brasileira de
Agricultura de Precisão, órgão consultivo do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, oficializado em 2012.
Atualmente existe a AsBraAP (Associação Brasileira de Agricultura
de Precisão) que organiza o ConBAP, e é presidida pelo professor
Dr. J.P. Molin, da ESALQ/USP.

Nesse mesmo período de surgimento da AP no Brasil, foi criado o
grupo de
mecanização e Agricultura de Precisão (gMAP) na ESALQ/USP no
ano de 2001, sendo o primeiro grupo de AP em Universidade no
Brasil, idealizado pelo Professor Dr. J.P. Molin, mostrando o
pioneirismo na área acadêmica no Brasil, com protagonismo da
ESALQ/USP.
Além disso, a ESALQ hospeda o “LAP - Laboratório de Agricultura
de Precisão”, contendo os programas de pós-graduação e
trabalhos acadêmicos junto ao gMAP, com orientação de Molin.
Ambos estão localizados no Departamento de Engenharia de
Biossistemas, setor de Máquinas Agrícolas.
A conjugação de todos esses fatores contribuíram para o mercado
de AP passar a existir efetivamente, surgindo as primeiras
empresas de consultoria e serviços. Primeiro com Barras de Luz,
que já existiam em aviões agrícolas e, no início dos anos 2000,
incorporou-se aos pulverizadores autopropelidos. Depois o
sistema de direção automática e estabeleceu-se no mercado e na
mentalidade associando a AP em duas frentes: aplicação de
corretivos e fertilizantes em taxas variáveis com base em
amostragem georreferenciada
de solo e uso de sistemas de direção automática e congêneres.

Definição: Basicamente seria a gestão da variabilidade espacial
das lavouras. Mas diversos autores no decorrer dos últimos anos
definiram de algumas formas o termo AP de maneiras variadas.
Um conceito importante é o proposto por Bramley (2009),
definindo AP como um conjunto de tecnologias que promovem
melhorias na gestão dos sistemas de produção, reconhecendo
que o “potencial resposta” das lavouras varia bastante mesmo em
pequenas distâncias. Mas a Comissão Brasileira de Agricultura de
Precisão, órgão consultivo do MAPA, define como sendo um
conjunto de ferramentas e tecnologias aplicadas para permitir um
sistema de gerenciamento agrícola baseado na variabilidade

espacial e temporal da unidade produtiva, visando ao aumento de
retorno econômico e à redução do impacto ao ambiente. (Brasil,
2014, p. 6)

Desafios: Os produtores devem sempre rever seus conceitos e
revisar sua lavoura e considerar outras práticas e alternativas.
Deve ser feita uma ampla revisão dos procedimentos adotados na
fazenda, antes de decidir adotar práticas de AP, visando sempre a
melhoria contínua dos processos. Fonte: Agricultura de Precisão -
José Paulo Molin, Lucas Rios Amaral, André Colaço.

Sobre o gMAP: O grupo desenvolve iniciações científicas na
área, prezando
apresentações em congressos, simpósios e workshops; além de
treinamentos de diversas plataformas que fazem a interface com
equipamentos de AP e também cursos, oficinas e aulas abertas
disponibilizados à comunidade externa.

Os membros podem trabalhar com diversos sensores e
implementos disponibilizados na estrutura do laboratório, além
de terem um contato com a pós-graduação para o auxílio em
qualquer atividade. O grupo sempre procura realizar visitas e
viagens técnicas para empresas da área e ter um contato
com as novidades principais do mercado e da indústria de AP.
Todo começo de semestre
letivo o grupo abre inscrições para o processo seletivo,
PARTICIPE!

Membros da  equipe do gMAP
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Presidente diurno: Ana Beatriz Vasconcelos (Tak²) – 58 VOTOS

Vice-Presidente diurno: Fiilipe Pessoa (Tipo-misto) – 34 VOTOS

1° Secretário diurno: Gabriela Botas (Gato-d) – 37 VOTOS

2° Secretário diurno: Clara Guerreiro (Flókus) – 15 VOTOS

3° Secretário diurno: João Pedro Tirabassi (OLX) – 13 VOTOS

1° Tesoureiro diurno: Fernando Souza (K-boco) – 40 VOTOS

2° Tesoureiro diurno: Raquel Sabelli (Baguera) – 16 VOTOS

3° Tesoureiro diurno: Cecília Vidal (Meteróla) – 10 VOTOS

Presidente noturno: Karina Amorim (Bom²) – 7 VOTOS

Secretário noturno: Débora Zanatta (Meid-in) – 10 VOTOS 

Tesoureiro noturno: Ana Laura Athayde (Bn-ti-voa) – 9 VOTOS

Ei! Você mesmo! Você que vai se formar em 2019 e ainda não
aderiu à CF, se junte à Comissão de Formatura 19 em busca da
formatura dos seus sonhos!
Nosso sistema de pagamento conta com boletos mensais para
sua comodidade. Assim, você pode pagar de onde estiver, até
mesmo pelo celular, e não precisa se preocupar em pegar fila no
CV! Mas, se atrasar um boletinho, tudo bem! Nós fazemos quatro
plantões por mês para que os aderentes possam tirar dúvidas,
pagar seus boletos atrasados e, trimestralmente, pegar a nova
rifa e pagar a rifa antiga.
Essas rifas nada mais são que um jeito de te auxiliar a pagar a
formatura complementando o valor com um dinheiro que não vá
sair do seu bolso! São 54 números vendidos a R$ 5,00 cada e os
prêmios variam a cada trimestre, porém sempre são nos valores
de R$ 700,00, R$ 500,00 e R$ 300,00 que podem ser retirados
em dinheiro!
Para saber mais sobre a adesão e as condições de pagamento,
contate um membro da CF19! E nos tenha no Facebook ara não
perder as datas dos plantões!

Estamos te esperando! E você? Tá esperando o quê? 
VEM PRA 19!

cfesalq2019@gmail.com

Poema do Sob o Silêncio

a farmácia mais escura da cidade
se as quatro estações

são mais certas
no hemisfério norte

do que em outra metade
sul,

nunca nos faltou motivo
para manter a porta aberta
saiba, de coração sintético,
que para saudade exposta

não há maior mistério
a nos endireitar os pássaros

engessar os sábados
e esquecer dos ossos

do que passar por aquele letreiro
que nos punha a arder os joelhos

enquanto achávamos
mágicas

as cores das flores
do inverno da américa latina

Sob o Silêncio é o projeto autoral de Raí Prado Morgado. Para mais informações
acesse: sobosilencio.wordpress.com/ ou siga nas redes sociais @sobosilencio

REPRESENTAÇÃO DISCENTE

Esses são os novos Representantes Discentes (RD) que comporão 
a Comissão de Graduação (CG) 2018/2019. A seguir encontra-se 
um link com um questionário para você, estudante de graduação 
de qualquer curso! Nós queremos ouvir os estudantes e, por isso, 
é importante que o maior número de pessoas respondam para 
que possamos te representar nesse espaço universitário, que 
também pertence ao estudante. 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScbjf5uPyOVYQo9XY
bTVaJLjhryzhY55kDVZSNwRiWOl9uIlw/viewform

Estamos a disposição esclarecer eventuais dúvidas
Abraços!

http://sobosilencio.wordpress.com/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScbjf5uPyOVYQo9XYbTVaJLjhryzhY55kDVZSNwRiWOl9uIlw/viewform
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AGENDA

Outubro
27/10/2018 | TREINAMENTO EM MANEJO, GESTÃO INTEGRADA E 
DESTINAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
27/10/2018 | 6ª OFICINA DE QGIS PARA AGRICULTURA DE 
PRECISÃO
30/10/2018 | II TREINAMENTO EM PLANEJAMENTO DA FLORESTA 
URBANA

Novembro
02/11/2018 A 04/11/2018 | CAIPIRUSP
06/11/2018 | TREINAMENTO DE SISTEMA ROTACIONADO 
INTENSIVO DE PRODUÇÃO DE PASTAGENS PARA BOVINOS 
LEITEIROS - A DISTÂNCIA
07/11/2018 | Halloween CEU
08/11/2018 | ENCONTRO NACIONAL DO FEIJÃO
08/11/2018 | 21ª EDIÇÃO DA CABARÉ SENZALA
11/11/2018 | FEIJUCALQ
12/11/2018 | IV WORKSHOP ON "LONGITUDINAL AND 
INCOMPLETE DATA"
14/11/2018 | 2º TREINAMENTO SOBRE ARBORIZAÇÃO URBANA: 
PLANTAR, AVALIAR E MANEJAR
21/11/2018 | III TREINAMENTO EM VALORAÇÃO DE ÁRVORES 
NAS CIDADES
24/11/2018 | TREINAMENTO EM AUDITORIA, PERÍCIA E 
CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL
24/11/2018 | XV QUEIMANDO O CANECO
27/11/2018 | 41º TREINAMENTO SOBRE SISTEMA ROTACIONADO 
INTENSIVO DE PRODUÇÃO DE PASTAGENS PARA BOVINOS DE 
CORTE
29/11/2018 | III ENCONTRO NACIONAL DA CULTURA DO MILHO
30/11/2018 | VII ENCONTRO DE BOVINOCULTURA DE CORTE e 
DATA LIMITE PARA ENVIO DE ARTE PARA O CONCURSO DA  CAPA 
DO MANUAL DO INGRESSANTE 2019

Salve salve, pessoal! 
É com muito prazer que apresentamos a 
PRIMEIRA edição da feijoada de final de 

semestre do CALQ!
Vai ter muito feijão grudado no dente, farofa, 

pagode e muitos amigos.
Aguardem as próximas informações sobre 

valores e SAVE THE DATE FEIJUCALQ 1ªedição! 

Dia 11 de Novembro
A partir das 12h

Na sede do CALQ
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